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José Barbosa da Silva 

nasceu em Olinda (PE) em 1948. Ainda menino, começou 

a ajudar o pai, marceneiro restaurador, a entalhar 
arabescos com que decoravam os móveis populares 
comercializados. Realizou a primeira talha na oficina da 
família aos 12 anos de idade, influenciado pela literatura 
de cordel. Por iniciativa do artista, gravador e cenógrafo 
Adão Pinheiro, que morava perto da marcenaria, entalhou 
um baú velho de madeira, no qual Adão Pinheiro havia 
previamente desenhado anjos e pássaros, figuras que até 
hoje povoam a obra de José Barbosa.

Começou a visitar o ateliê da Rua 13 de maio onde 
trabalhavam Montez Magno, Anchises Azevedo e o 
próprio Adão Pinheiro. Conheceu nessa época Guita 
Charifker. Mudou-se para o Mercado de Ribeira, que 
em pouco tempo – graças à concessão do espaço para 
um grupo de artistas por um prazo de quinze anos – 
transformou-se num espaço de criação e difusão de 
artes. A exposição inaugural mostrou também trabalhos 
de Francisco Brennand. A reação conservadora da 
vizinhança levou ao término das atividades no local.

Frequentou um ateliê na Rua Aurora, participou de 
cineclubes, como o Movimento de Cultura Popular, 
até o golpe militar de 1964. Diante da situação política 
ameaçadora, mudou-se para o Rio de Janeiro em 1965, 
onde se envolveu com o Cinema Novo, a Tropicália e a 
Nova Figuração. No início da década de 1970, foi para 
a Europa. Até 1978, quando retornou ao Brasil, transitou 
entre Colônia (Alemanha) e Paris (França), trabalhando 
e expondo em ambas as cidades. Nos anos seguintes, 
viveu entre Rio, Olinda e Balneário Camboriú, no sul do 
país. Desde 2000, reinstalou-se em Olinda, onde trabalha 
e reside atualmente.

Maria Hirszman
catálogo “Eu vi o mundo…”, Museu de Arte Contemporânea de 
Campinas, 2020

José Barbosa da Silva nació en Olinda (PE) en 
1948. De niño, comenzó a ayudar a su padre, carpintero 
restaurador, tallando arabescos con los que decorar 
muebles populares vendidos. realizó el primera talla en 
el taller familiar a la edad de 12 años, influenciada por 
la literatura de cordel. por iniciativa del artista, grabador 
y escenógrafo Adão Pinheiro, que vivía cerca de la 
carpintería, esculpió un viejo baúl de madera, en la que 
Adão Pinheiro había dibujado previamente ángeles y 
pájaros, figuras que aún pueblan la obra de José Barbosa.

Comenzó visitando el taller de la Rua 13 de Maio donde 
Montez Magno, Anchises Azevedo y el El mismo Adán 
Pinheiro. En ese momento conoció a Guita Charifker. 
Se trasladó al Mercado de Ribeira, que en poco tiempo 
-gracias a la concesión del espacio a un grupo de artistas 
por un período de quince años-se convirtió en un espacio 
para la creación y difusión de las artes. La exposición 
inaugural también mostró obras de Francisco Brennand. 
La reacción conservadora del barrio provocó el cese de 
las actividades en el lugar.

Asistió a un estudio en la Rua Aurora, participó en 
cineclubes, como el Movimento de Cultura Popular, hasta 
el golpe militar de 1964. Ante la amenazante situación 
política, se trasladó a Río de Janeiro en 1965, donde se 
involucró con Cinema Novo, Tropicália y Nova Figuração. 
A principios de la década de 1970, fue a Europa. Hasta 
1978, cuando regresó a Brasil, viajó entre Colonia 
(Alemania) y París (Francia), trabajando y exponiendo en 
ambas ciudades. En los años siguientes, vivió entre Río, 
Olinda y Balneário Camboriú, en el sur de país. En el año 
2000 se mudó a Olinda, donde actualmente trabaja y 
reside.

Maria Hirszman
catálogo “Eu vi o mundo…”, Museu de Arte Contemporânea de 
Campinas, 2020



José Barbosa da Silva was born in Olinda (PE) in 1948. As a boy he started helping his father, a 
carpenter restorer, to carve the arabesques with which he decorated the popular furniture he sold. He made 
his first carving in his father’s workshop, at the age of 12, influenced by cordel literature. By the initiative of the 
artist, engraver and scenographer Adão Pinheiro, who lived near the carpentry shop, he carved an old wooden 
chest, on which Pinheiro had previously drawn angels, birds and other figures that still populate his work.

He began to visit the studio on 13 de Maio street, where Montez Magno, Anchises Azevedo and Pinheiro 
himself worked. He met Guita Charifker. He moved to the Ribeira Market, which in a short time - thanks to the 
concession of the space to a group of artists for a period of 15 years - became a space for the creation and 
dissemination of the arts. The opening exhibition showcased works by Francisco Brennand. The conservative 
reaction from the neighborhood led to the termination of activities at the Market.

He attended a studio on Aurora street, participated in film club movements, the Popular Culture Movement 
until the 1964 military coup. Faced with the threatening political situation, he moved to Rio de Janeiro in 
1965, where he became involved with Cinema Novo, Tropicália and the Nova Figuração. In the early 1970s, he 
moved to Europe. Until 1978, when he returned to Brazil, he moved between Cologne and Paris, working and 
exhibiting in both cities. In the following years he lived between Rio, Olinda and Balneário Camboriú, in the 
south of the country. Since 2000, he has relocated to Olinda, where he works and currently resides.

Maria Hirszman
catálogo “Eu vi o mundo…”, Museu de Arte Contemporânea de Campinas, 2020



exposição
2022
galeria virtual

Mágico, Mítico, Onírico 

Artista de várias técnicas de expressão: pintura, 
desenho, gravura, talha,escultura, José Barbosa, 
começou no ofício ainda criança em Olinda, entalhando 
móveis. Experiência que influenciou sua produção 
posterior.

A obra cruza o ponto entre o espaço mágico da 
convivência do popular e do erudito: Monet, Balthus e 
Gauguin e a cultura nordestina.

Mulheres nuas são habituais nas telas de cores fortes, 
assim como os peixes de asas, galinhas voadoras, 
paisagens metafísicas.

Com estes signos bastante recorrentes, constrói uma 
obra povoada e carregada de imagens míticas, mágicas 
e oníricas,  fiel a sua subjetividade e a crença do seu 
mundo interior.

	 Beth Araruna

Mágico, Mítico, de ensueño 

Artista de diversas técnicas de expresión: pintura, 
dibujo, grabado, talla, escultura, José Barbosa, se inició 
en el oficio desde niño en Olinda, tallando muebles. 
Experiencia que influyó en su producción posterior.

La obra cruza el punto entre el espacio mágico de la 
convivencia de lo popular y lo erudito: Monet, Balthus y 
Gauguin y la cultura del Nordeste.

Las mujeres desnudas son comunes en lienzos de 
colores brillantes, al igual que los peces alados, los pollos 
voladores, los paisajes metafísicos.

Con estos signos tan recurrentes construye una obra 
llena de imágenes míticas, mágicas y oníricas, fiel a su 
subjetividad y creencia en su mundo interior.

	 Beth Araruna



Magical, Mythical, Dreamlike
 

Artist of various expression techniques: painting, 

drawing, engraving, carving, sculpture, José Barbosa, 

started in the craft as a child in Olinda, carving furniture. 

Experience that influenced his later production.

The work crosses the point between the magical space 

of the coexistence of the popular and the erudite: Monet, 

Balthus and Gauguin and the Northeastern culture.

Nude women are common on brightly colored canvases, 

as are winged fish, flying chickens, metaphysical 

landscapes.

With these very recurrent signs, he builds a work filled 

with mythical, magical and dreamlike images, faithful to 

his subjectivity and belief in his inner world.

			          Beth Araruna



JOSÉ 
BARBOSA

LUZ PRÓPRIA

década
2020

Coluna totem móvel
2018
Mista s/madeira
217 x 60 x 63 cm

2020 - A Necessidade do Amor - Pernambuco / Recife – Espaço Arte Plural

2020 - Eu Vi o Mundo - Museu de Arte Contemporânea de Campinas (MACC) 

2021 - A memória é uma invenção - Rio de Janeiro - Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM/RJ)

2022 - Modernismo expandido - Distrito Federal / Brasília – Museu Nacional da República

2022 - A escuta do tempo - Javari - Galeria Cristal

2022 - Luz própria - Arte 57



2014 - RESERVA DE ARTE - 
ART RESERVE - SHERATON 

RESERVA DO PAIVA - 
PERNAMBUCO

Acervo artístico para o Hotel 
Sheraton Pernambuco, tendo 

como conceito a apresentação da 
arte pernambucana 

Cabo de Santo Agostinho - 
Pernambuco

2002 - Coletiva de Verãoernambuco / Olinda – Atelier Coletivo

2003 - Arquétipos da Natureza
São Paulo / São Paulo – Galeria Jacques Ardies

Diálogos com Gauguin
2004 - Olinda - Galeria Sobrado (Olinda, PE)
2005 - Galeria Ranulfo

6º Exposição de Artes do IMIP
2005 - Pernambuco / Recife – Santander Cultural

década
2000 a 
2020



década
1990

década
2010

1991 - Coletiva - Galeria Futuro 25 - Recife PE 
1992 - Coletiva - Galeria Futuro 25 - Recife PE 
1993 - Coletiva Tina Zappoli - Porto Alegre
1994 – Um olhar sobre os trópicos - Vila Nova de gaia Portugal

1995 - João Pessoa PA – Coletiva - Galeria Gamela
1996 - Artistas da Paraíba e Pernambuco em Campina Grande
1997 - Os 4 Zés - Recife - Artespaço Galeria de Arte
1998 - Accrochage - Galerie L’Oeil de Boeuf - Paris (França)

“Em momentos ouve-se ecos de Matisse ou surrealismo, em outros 
o tom é religiosidade medieval. Mas a arte de Barbosa nunca 
é derivativa. Enquanto demonstra uma magnífica 
segurança técnica em qualquer meio, cada trabalho 
é cheio de surpresas maravilhosas: quanto mais tempo 
alguém vive com suas pinturas e esculturas, mais esse alguém entra 
naquele mundo especial de encantamento”. 

Peter Rosenwald 
ROSSENWALD, Peter. In: GALERIA JACQUES ARDIES. O mundo 
encantado de José Barbosa: catálogo. São Paulo, 1999.

De José Barbosa vamos esperar o melhor. Se ele se resolver pela talha e não pela 
marcenaria, e se ficar fiel a seu sangue popular, a arte nordestina estará de 
parabéns, pois terá, no mínimo, ganho um entalhador que não fica a dever 
nada aos grandes artesãos que fizeram os altares de Olinda - esta Olinda onde 
ele nasceu e se criou e que é, para nós, nordestinos, a mesma ‘colina sagrada’ que foi para 
nossos antepassados do século XVII, na sua luta pela formação da nacionalidade”. 

Ariano Suassuna
SUASSUNA, Ariano. In: GALERIA JACQUES ARDIES. O mundo encantado de José Barbosa: catálogo. São Paulo, 1999.



década
1980

CHAVES, Paulo Azevedo
José Barbosa. In: Atelier José Barbosa. MAC-PE. 
Museu de Arte
Contemporânea de Pernambuco. Catálogo de exposição.
Olinda: Secretaria de Cultura, Turismo e Esporte, 1980.

“Vendo os trabalhos do artista olindense José Barbosa, 
em suas variadas e múltiplas técnicas de elaboração, 
duas coisas logo ressaltam: quer trabalhando em 
pintura, desenho, gravura, talha ou escultura, a 
unidade temática é flagrante, a ´atmosfera´ 
magicamente carregada é quase uma 
constante, o que nos leva a observar que 
a sua obra é de uma integridade total, ou 
seja, José Barbosa é sempre fiel à sua subjetividade 
interior, fruto também do mundo objetivo que o marcou 
vivencialmente; a representatividade desse mundo 
está ligada teluricamente à paisagem real e mitológica 
da sua sempre presente Olinda.

Montez Magno
Textos de Montez Magno et al. São Paulo: Renato 
Magalhães Gouvêa - Escritório de Arte, 1981.

E X E R C Í C I O  D E  R E D A Ç Ã O
São sete da manhã em casa de Zé Barbosa. No meu ombro, como não aconteceu com Ledo 
Ivo, vai ganhando cores o paletó de Jean Arthur Rimbaud. Por um rasgado na vegetação 
vê-se um pedaço de mar. É preciso guardar com carinho os olhos de menino, o olho varador 
dc José Barbosa que flagra, ali nas camarinhas junto aos troncos, no úmido do Iodo, a 
sensacional descoberta que a menina faz do primeiro pêlo do púbis. O poeta sabe o que 
está escondido no escuro das copas das árvores, dentro e fora dos peitos, debaixo das saias 
(ou jeans, tanto faz), humores intumescências. O cachorrinho mija no fucinho do porco de 
cerâmica de Tiago, dando-lhe o esguincho da vida: para os que não sabem continuará a ser 
um porco de cerâmica. Há um vaivém das pinturas e relevos de madeira com a natureza e não 
sabemos se o trabalho do artista sai dela ou vice-versa desde que a deciframos depois que o 
artista a revela para nós. Ela quem nos conta a epopéia de um dia qualquer, como Joyce fez 
no “Ulisses”, dia que para José Barbosa é perene, como mais ou menos ocorre com o clima 
aqui do litoral. Tudo se incorpora ao humo cada vez mais absorvente e fecundo. Só há um 
reino na Natureza e aí cabe tudo, inclusive móveis, embarcações, indumentária e arquitetura. 
Todos os reinos são um: Olinda. E Olinda é ele. Pra José Barbosa, Olinda dá a volta ao mundo. 
Numa peça feita em Colônia, arrasta para o terreiro tropical as terríveis virgens medievais 
alemães de mistura com ganzás. Não é o da simples associação aleatória o processo de José 
Barbosa, mas de acontecimentos fundamentais que ele está sempre descobrindo e que os 
objetos mais simples lhe suscitam. Está sempre aprendendo (ensinando) e por isso os seus 
trabalhos não perdem o frescor de obras inaugurais.

A História da Arte em Olinda recente começa com José Barbosa, quando ele tinha dez anos 
de idade, a partir dde um baú que Adolfo Pinheiro lhe deu para entalhar, nos idos de 60. Mas 
isso será longo demais para ser contado aqui.

José Cláudio - Olinda, junho/84



Individuais
1980 - Recife PE - Artespaço Galeria de Arte
1981 - São Paulo SP -  Renato Magalhães Gouvêa Escritório de Arte
1982 - Rio de Janeiro RJ - Galeria Estampa 
1984 - Recife PE - Artespaço Galeria de Arte
1984 - Rio de Janeiro RJ  - Galeria Bonino
1985 - Paris (França) -  Centre Latino-Americain
1987 - Recife PE - Artespaço Galeria de Arte
1987 - São Paulo SP - Galeria Montessanti Roesler
1989 - Recife PE - Artespaço Galeria de Arte 

Coletivas
1981 - Curitiba PR - 3ª Mostra do Desenho Brasileiro -Teatro Guaíra 
1981 - Rio de Janeiro RJ - 4º Salão Nacional de Artes Plásticas - MAM/RJ
1982 - Belo Horizonte MG - 4 Cantos de Olinda - Anna Arte Design
1982 - Recife PE - 35 º Salão de Artes Plásticas de Pernambuco - Museu do Estado de Pernambuco
1982 - Rio de Janeiro RJ - 5º Salão Nacional de Artes Plásticas - MAM/RJ
1983 - Recife PE - 36º Salão de Artes Plásticas de Pernambuco- Museu do Estado de Pernambuco
1983 - Rio de Janeiro RJ - 6º Salão Nacional de Artes Plásticas -  MAM/RJ
1983 - São Paulo SP - 17ª Bienal Internacional de São Paulo -  Fundação Bienal 
1984 - Curitiba PR - 6ª Mostra da Gravura Cidade de Curitiba. A Xilogravura na História da Arte Brasileira - Casa Romário Martins
1984 - Havana (Cuba) - 1ª Bienal de Havana -  Museo Nacional de Bellas Artes 
1984 - Recife PE - 37 º Salão de Artes Plásticas de Pernambuco 
1984 - Rio de Janeiro RJ - A Xilogravura na História da Arte Brasileira - Funarte. Galeria Sérgio Milliet 
1984 - São Paulo SP - Tradição e Ruptura: síntese de arte e cultura brasileiras - Fundação Bienal 
1985 - Recife PE - 38º Salão de Artes Plásticas de Pernambuco - Museu do Estado de Pernambuco - premiado
1985 - Recife PE – Coletiva - Galeria Futuro 25 
1986 - Rio de Janeiro RJ - 9º Salão Nacional de Artes Plásticas - MAM/RJ 
1987 - Curitiba PR - 44º Salão Paranaense - MAC/PR 
1987 - Paris (França) - L’Art Fantastique du Brésil 
1988 - Recife PE - Gil Vicente, Gilvan Samico e José Barbosa-  Estudio A Galeria de Arte 
1988 - São Paulo SP - A Mão Afro-Brasileira -MAM/SP  
1988 - São Paulo SP - Brasiliana: o homem e a terra - Pinacoteca do Estado 
1989 - Olinda PE - Viva Olinda Viva - Atelier Coletivo

O sono
1988/1990
Acrílica s/papel
70 x 100 cm
Assinado, datado e siglado no
canto inferior direito

década
1980



década
1970
1960

detalhe da obra
Porta da criação

1978

“José Barbosa está inscrito dentro do cenário brasileiro como um raríssimo caso de pintor que persevera nesta 
grande tradição visionária, onde muitos são eleitos e poucos os escolhidos para passarem pela porta estreita 
desse paraíso. Inclusive esses construtores de enigmas  não devem ter consciência  desta qualidade,assim como o 
santo não tem de  sua santidade , sob pena de perdê-la.”

A pergunta é: onde a fantasia termina e começa o mistério?
As telas de José Barbosa têm uma luz sombria e difusa e intensamente pessoal, a 
ponto de às vezes, causar um certo temor, como se algo catastrófico se prenunciasse.

	 Francisco Brennand

Individuais
1964 - Recife PE - Galeria de Arte do Recife
1965 - Rio de Janeiro RJ -  Galeria Goeldi
1966 - Rio de Janeiro RJ - Galeria Goeldi
1966 - Rio de Janeiro RJ - Galeria Ibeu Copacabana 
1966 - Rio de Janeiro RJ - Salão dos Transportes - MAM/RJ
1969 - Rio de Janeiro RJ - Galeria Irlandini
1971 - Rio de Janeiro RJ - Galeria Irlandini
1972 - Colônia (Alemanha) - Anna Friebe Galerie
1972 - Londres (Inglaterra) - Elvaston Gallery 
1972 - Paris (França) - La Garvura Contemporaine - 
           Bibliothèque Nationale de France 
1973 - Paris (França) - Galeria Debret 
1974 - Munique (Alemanha)
           Brasilianische General Konsulat 
1975 - Bonn (Alemanha) - Ibero-Klub 
1975 - Paris (França) - Chez Claude e Bernand Bazin 
1978 - Recife PE - Gatsby Arte 
1979 - Rio de Janeiro RJ - Funarte -
           Galeria Sérgio Milliet 



Coletivas 
1964 - Recife PE - Salão de Artistas Estreantes Deca - premiado • 1965 - Natal RN - Salão Brasileiro de Arte Popular • 1965 
- Olinda PE - Exposição de Arte Sacra, no Mercado da Ribeira • 1965 - Rio de Janeiro RJ - 1º Salão Esso de Artistas Jovens 
- MAM/RJ • 1965 - São Paulo SP - 1º Salão Esso de Artistas Jovens - MAC/USP • 1966 - Bayreuth (Alemanha) - Festival 
Wagner • 1966 - Rio de Janeiro RJ - Arte Brasileira em Coleções Americanas - Galeria Ibeu Copacabana • 1966 - Rio de 
Janeiro RJ - Salão dos Transportes - MAM/RJ - 1º prêmio em escultura • 1967 - Belo Horizonte MG - 23º Salão de Belas 
Artes da Cidade de Belo Horizonte - MAP • 1967 - Madri (Espanha) - Primitivos Actuales de América - Instituto de Cultura 
Hispânica • 1967 - Rio de Janeiro RJ - Salão das Caixas - Petite Galerie  • 1967 - Santiago (Chile) - 3ª Bienal Americana 
de Gravura -  Museo de Arte Contemporáneo - Prêmio Pablo Neruda  • 1968 - Belo Horizonte MG - 23º Salão de Belas 
Artes da Cidade de Belo Horizonte - MAP  • 1968 - Rio de Janeiro RJ - 17º Salão Nacional de Arte Moderna - MAM/RJ • 
1968 - Rio de Janeiro RJ - 2º Salão Esso de Artistas Jovens - MAM/RJ  • 1968 - Rio de Janeiro RJ - Arte no Aterro: um mês 
de arte pública - Aterro do Flamengo e Pavilhão Japonês  • 1970 - Rio de Janeiro RJ - 19º Salão Nacional de Arte Moderna 
-MAM/RJ - 1º prêmio em escultura  • 1971 - Londres (Inglaterra) - Brazilian Artists -  Manheim Gallery  • 1971 - Rio de Janeiro 
RJ - 20º Salão Nacional de Arte Moderna - MAM/RJ  • 1971 - Rio de Janeiro RJ - 50 Anos de Arte Moderna Brasileira - 
MAM/RJ  • 1971 - Washington EUA - Gravura Brasileira - Washington  • 1972 - Paris (França) - La Gravura Contemporaine 
- Bibliothèque Nationale de France  • 1972 - São Paulo SP - Arte/Brasil/Hoje: 50 anos depois - Galeria da Collectio  • 1973 
- Morges (Suíça) - Dix Artistes Brésilien - Pró-Artkasper  • 1973 - Paris (França) - L’Estampe Contemporain - Musée d’Art 
Moderne de la Ville de Paris  • 1973 - São Paulo SP - 12ª Bienal Internacional de São Paulo - Fundação Bienal  • 1974 - Paris 
(França) - Interiorité-Naiveté - Galerie L’Oeil de Boeuf 1974 - Paris (França) - Salon International des Beaux-Arts - Musée 
d’Art Moderne. -Grand Palais  • 1976 - Marselha (França) - Formes et Couleurs du Brésil - Credit Commercial de France  • 
1978 - Curitiba PR - 35º Salão Paranaense - Teatro Guaíra. Salão de Exposições  • 1979 - Curitiba PR - 2ª Mostra Anual de 
Gravura Cidade de Curitiba - Centro de Criatividade  • 1979 - Recife PE - 32º Salão Oficial de Arte, no Museu do Estado de 
Pernambuco - premiado  • 1979 - Rio de Janeiro RJ - 2º Salão Nacional de Artes Plásticas - MAM/RJ.

década
1970
1960

Celacanto - 1978 - Talha - 17 x 100 x 2 cm

Anjo e o peixe nacre - 1979 - Talha - 18 x 105 x 3 cm



PRODUTOS DE IRRADIAÇÃO

moleskine
14 x 9cm

postal | marcadores de página
18 x 12cm | 5 x 21cm

caneca
14 x 9cm

camiseta

sacola retornável
30 x 40cm

Coluna totem móvel
2018
Mista s/madeira
217 x 60 x 63 cm
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